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RESUMO

uso das tecnologias de informação e comunicação na educação infantil, considerando que o seu 

surgimento provocou mudanças em todas os campos das atividades humanas. O modelo adotado 

tecnologias digitais otimiza o nível de conhecimento dos educandos, desenvolve e estimula o racio-

cínio lógico, a interação e a sociabilidade, representando assim um recurso inovador, pois rompe 

com os paradigmas tradicionais das aulas, despertando o interesse e colaborando para que a criança 

construa conceitos que poderão auxiliá-la no processo de ensino-aprendizagem das diversas áreas 

do conhecimento. A análise comparativa dos trabalhos permitiu a constatação de que, no contexto 

se possa formar alunos protagonistas e críticos do seu contexto. O estudo permitiu concluir também 

que o acesso à essa tecnologia favorece o letramento digital e outras aprendizagens, possibilitando 

-

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Digitais; Educação; Letramento Digital
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-

nologias como recurso pedagógico, assim como discute sua importância na promoção de uma 

coletadas as informações e dados em diferentes fontes de pesquisa como livros, capítulos de livros, 

artigos de periódicos, artigos online, eventos, teses e dissertações que serviram de base para a 

construção da investigação proposta. 
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Os dados obtidos permitiram observar que os estudos sobre letramento digital, no Brasil, 

ainda precisam ser mais bem estudados, embora as pesquisas sobre o tema tenham apresentado 

um crescimento que não pode ser ignorado. Considerando que as práticas de leitura e escrita são 

temas centrais dessa área e que as tecnologias digitais são uma demanda da sociedade contem-

porânea, o letramento digital exerce um importante papel na educação, que consiste em formar um 

sujeito ativo e crítico, capaz   de responder às diferentes necessidades do meio em que vive.

convive com o surgimento de ferramentas cada vez mais acessíveis, tornando a utilização destes 

recursos no ambiente escolar uma necessidade. Porém, as práticas pedagógicas estão defasadas 

O letramento digital é uma realidade na vida das crianças, o que possibilita que o educador, 

utilizando a tecnologia digital nas atividades escolares, crie situações de aprendizagem que moti-

vem e despertem o interesse, que permitam o compartilhamento de experiências e a interação. 

No contexto da educação infantil, a atividade lúdica é de grande importância e a possibilidade 

de utilizá-la no contexto digital faz dos jogos digitais uma excelente ferramenta, proporcionando uma 

lógico e a memória, colaborando para o desenvolvimento global da criança. 

A experiência docente, construída no cotidiano, não depende apenas de conhecimentos for-

utilize as tecnologias para trabalhar o conteúdo de forma criativa e com o objetivo de transformar o 

processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, o pensamento crítico é essencial, exigindo desse 

quando empregadas de forma criativa e consciente pelo educador, contribui para o desenvolvimento 

da criança, provoca novas inquietações sobre a melhoria da qualidade do ensino e sobre ações que 

possam contribuir para a formação plena dos alunos, enquanto sujeitos críticos e ativos no meio 

social do qual fazem parte.

Atualmente, é quase impossível pensar em educação sem a utilização das novas tecnologias, 

pois o seu valor é fundamental como ferramenta aliada aos currículos, promovendo a participação 

ativa dos educandos nas propostas de atividades trazidas pelos professores para a sala de aula.

O LETRAMENTO DIGITAL 

Embora estejamos vivendo numa época em que se fala em demasia sobre cibercultura, na-

tivos e imigrantes digitais, o contato com as tecnologias digitais dependem de uma condição socio-

econômica que muitas crianças não têm, o que torna o papel da escola fundamental na promoção 

da   integração   de   crianças   na   sociedade   de informação.
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Segundo Soares (2004),  é um equívoco dissociar alfabetização e letramento pois, de acordo 

com as atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a crian-

ça, assim como o adulto analfabeto, ingressam no universo da escrita, simultaneamente, por meio 

de dois processos: domínio do sistema convencional de escrita – a alfabetização – e por meio do 

uso competente desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que utilizam a 

língua escrita – o letramento. Para a autora, a confusão feita entre os dois conceitos vem privilegian-

do a prática de um em detrimento do outro, o que para estudiosos da área constitui-se um equívoco. 

ensino, sem as quais a dimensão total da linguagem estaria sendo podada por um processo me-

cânico de escolarização, excluindo todo um contexto social. Nos vários estudos já apresentados 

sobre alfabetização e letramento, o consenso é que, embora os conceitos sejam diferentes, ambos 

se complementam.

Para Coelho (2010), letramento é uma palavra ou conceito contemporâneo na linguagem da 

educação e das ciências linguísticas, que surgiu em decorrência da necessidade de caracterizar as 

condutas sociais no âmbito do aprendizado da leitura e da escrita e que foram ganhando maior im-

portância a partir do momento em que a sociedade se tornou cada vez mais dependente da língua 

escrita. De acordo com as considerações da autora:

Esse termo vem com objetivo de ampliar o ato de alfabetizar, de inserir no ato educativo um 
sentido social de aprender a ler e a escrever. Diante dessa ampliação, o processo de alfabe-

abrange o domínio dos conhecimentos que permitem o uso dessas habilidades nas práticas 
sociais. (COELHO, 2010, p. 79)

O avanço das tecnologias, segundo Clímaco e Magalhães (2017), provocou o surgimento de 

novas demandas para a educação e, consequentemente para as práticas pedagógicas, o que levou 

os sistemas de ensino a incorporarem em suas propostas e currículos a utilização da linguagem di-

gital, realidade inquestionável na vida das crianças que frequentam as escolas de educação infantil.

Segundo Silva (2018, p.6), é de conhecimento geral que o letramento envolve o uso social da 

língua e transcende a simples alfabetização restrita à aprendizagem do sistema da escrita, o que 

também precisa ser considerado no letramento digital. Para o autor, “ser digitalmente letrado pres-

supõe uma interação profunda entre o uso da língua, a obtenção de informação e a construção de 

conhecimento”.

o impacto das novas tecnologias na escrita e na leitura. A autora defende que o letramento digital 

é mais um entre os tantos outros que fazem parte do nosso cotidiano, que a discursividade digital 

escolar para enriquecer o ensino-aprendizagem. 
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A necessidade de um indivíduo ser letrado digitalmente surgiu a partir da ideia de que uma 
fonte digital pode gerar muitas formas de informações de texto, como imagens, sons etc. Por 
isso, uma nova forma de alfabetização era necessária com o intuito de dar sentido a essas 
novas formas de apresentação. (MOREIRA, 2012, p. 4)

Letramento digital, para Silva (2016), é a habilidade manusear um computador de forma autô-

noma com o objetivo de ler e escrever conforme o contexto atual e apropriar-se da tecnologia digital, 

o que possibilita a construção de novos conhecimentos e o desenvolvimento do senso crítico.

De acordo com Emer et al (2014), o letramento digital permite que a criança construa co-

nhecimento utilizando representações simbólicas, pois possibilita a leitura de informações que nem 

sempre estão no formato de linguagem verbal escrita. 

Considerando o conceito de letramento no contexto das tecnologias digitais, Silva (2018) 

Neste sentido o letramento digital implica práticas de leitura e escrita diferentes das formas 
tradicionais de letramento e alfabetização. É preciso haver mudanças nos modos de ler e 
escrever os códigos e sinais verbais e não verbais, como imagens e desenhos. Esta nova 
forma de aprendizagem se caracteriza por ser mais dinâmica, participativa, descentralizada 

-
ses de cada um dos aprendizes, que são usuários frequentes das tecnologias de comunica-
ção digital. (SILVA, 2018, p. 6)

Para Koch (2013), as transformações ocorridas na sociedade são constantes, motivo pelo 

-

-

sino atualmente, os chamados nativos digitais, cujo desejo, de acordo com Siena (2018), é estar 

constantemente conectados à internet e interagindo via celulares, computadores, câmeras digitais e 

Os nativos habitam o universo digital como extensões de sua própria existência, uma vez 
que nasceram imersos neste universo. Com este intuito, compreendemos que nosso mundo 
vivido se transformou rapidamente dado o advento das tecnologias da comunicação, da 
transição de cartas para e-mails e ainda mensagens instantâneas ou conversas em tempo 
real. (TONÉIS, 2015, p. 23)

É necessário, segundo Silva (2018, p.3), considerar o contexto aos quais as práticas de leitura 

e escrita estão associadas, assim como as habilidades individuais que demandam. De acordo com 

o autor:

Deve-se reconhecer que as capacidades individuais são distintas e os contextos de uso da 
leitura e da escrita também diferem de um indivíduo para outro e de uma sociedade para 
outra. Esse panorama torna complexo estabelecer um conceito padrão, pois as pessoas em 
diferentes lugares e em diferentes contextos políticos e culturais participam de diferentes 
eventos de letramento, tornando, portanto, necessário questionar diferentes valores, tradi-
ções e formas de distribuição de poder e linguagem utilizada de formas diferentes. (SILVA, 
2018, p.3)
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A educação, segundo Carvalho e Cornélio (2016), passa por processos contínuos de trans-

de responsabilidade tanto dos professores como de todos os envolvidos no processo educativo a 

urgente redução das diferenças quanto ao uso das tecnologias no contexto escolar evitando assim 

a exclusão digital.

A sociedade evoluiu em virtude das transformações tecnológicas e a escola, para Cursino 

(2017), deve acompanhar e se adequar à essas mudanças, as quais impactam os vários segmentos 

da sociedade. A ela cabe preparar seus alunos, especialmente as crianças, expandindo sua visão 

Segundo as considerações de Araújo (2010):

A linguagem digital articula-se com as tecnologias eletrônicas de informação e comunicação, 
englobando aspectos da oralidade e da escrita em novos contextos. A base dessa lingua-
gem são textos em formato digital, chamados de hipertextos, a que se agregam outros con-
juntos de informação na forma de blocos de textos, palavras, imagens ou sons, cujo acesso 

relação à educação, as redes de comunicação trazem alternativas diferenciadas para que 
os indivíduos possam relacionar os conhecimentos, bem como aprender. A imagem, o som 
e o movimento oferecem informações que, se forem bem utilizadas, podem provocar uma 
alteração no comportamento de professores e alunos. (ARAÚJO, 2010, p. 45):

Para Silva e Batista (2015), os meios digitais voltados para o ensino, como os jogos, são ins-

trumentos que otimizam a aprendizagem. Isso se deve ao fato de que o jogo abre o entendimento do 

aluno quando exige que ele analise o adversário, conjecture jogadas, procure saber o que acontece 

no jogo, o que promove a melhora da capacidade de raciocínio lógico. As crianças cada vez mais 

cedo acessam o mundo virtual. A interface dos jogos digitais desperta sua atenção, pois as cores e 

animações provocam a curiosidade e o envolvimento com o mundo tecnológico. 

Moran (2018), ao dissertar sobre metodologias ativas para a aprendizagem, faz as seguintes 

considerações:

Contar, criar e compartilhar histórias é muito mais fácil hoje. Podemos fazê-lo a partir de 
livros, da Internet, de qualquer dispositivo móvel. Crianças e jovens gostam e conseguem 
produzir vídeos e animações e postá-los imediatamente na rede. Existem aplicativos fá-
ceis de edição nos smartphones. As narrativas são elementos poderosos de motivação e 
produção de conhecimento. Os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de jogos 

de encantamento e motivação para uma aprendizagem mais rápida e próxima da vida real. 
(Moran, 2018, p. 7),

As pesquisas realizadas sobre o uso dos jogos digitais como recurso pedagógico, segundo 

Tatagiba (2016), demonstram que eles podem auxiliar no desenvolvimento de diversas habilidades 

necessárias para o convívio social. De acordo com o autor:

Eles se constituem em espaços de aprendizagem, pois por meio dos jogos eletrônicos po-
dem-se construir conceitos ligados aos aspectos culturais, cognitivos e sociais. Além de 
outras habilidades já destacadas em outros jogos como o raciocínio lógico e a capacidade 
de resolver problemas. (TATAGIBA, 2016, p. 9)

Nesse sentido, utilizar jogos digitais nas aulas, conforme defendem Gomes e Neta (2017), es-

timula a participação dos alunos devido aos seus recursos, desperta a curiosidade e colabora para 

que o processo de ensino-aprendizagem seja dinâmico e interativo.
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LETRAMENTO DIGITAL E FORMAÇÃO DOCENTE

Segundo Ronsani e Zanella (2014, p. 7), “o mundo está em plena evolução, aquecido pelas 

-

de ensino e aprendizagem à margem de toda a inovação tecnológica que marca os dias atuais, as-

sim como a ausência de seus recursos e as possibilidades que eles oferecem para o enriquecimento 

da prática pedagógica, contribuindo para que as aulas sejam mais atrativas e prazerosas, tanto para 

os alunos quanto para os professores. 

De acordo com Otto (2016, p.8):

com o sensível, o concreto, a imagem em movimento. O olho nunca consegue captar toda 
informação, então o essencial é escolhido para dar sentido ao caos e organizar a multiplici-
dade de sensações e dados. É importante na aprendizagem integrar as tecnologias digitais 
da comunicação e informação: as audiovisuais, lúdicas, textuais, musicais.

A discussão sobre a incorporação das tecnologias digitais às práticas educativas, segundo 

Seegger et al (2012), se faz necessária pois os conhecimentos básicos apresentados pelos docen-

de sua aplicação no processo de ensino e aprendizagem. Para o referido autor: 

O papel do professor no processo educativo é fazer com que o aluno aproprie-se do co-

facilitam a aprendizagem, oportunizando ao aluno a familiarização com aquelas que lhe são 

em quantidades, mudando gradativamente os hábitos das pessoas, as quais se não acom-
panharem os avanços tecnológicos, terminam excluídos da sociedade tecnológica. Alunos 
e professores estão frente a um novo modo de ensinar e aprender, rompendo barreiras com 
a criação de novos espaços de aprendizagem. Frente ao ensino novos dilemas surgem e é 

1892),

principalmente, não têm o conhecimento necessário para o uso dessas ferramentas tecnológicas 

ou demonstram insegurança para utilizá-las. De acordo com o autor, o professor deve considerar a 

utilização da tecnologia como ferramenta na transposição didática dos conteúdos escolares como 

-

-

plinar e integrador. A utilização das tecnologias associadas à construção de conhecimentos ressig-

O RCNEI-Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (1998), além de outros docu-

e tornar mais dinâmicas as atividades na sala de aula, bem como para promover a equidade no de-
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Para Ronsani e Zanella (2014), é impossível negar que a multimídia é a forma cada vez mais 

usada para processar as informações, com conexões e links que permitem maior interação com 

o mundo virtual. Conseguir reunir a essência do processo educativo às possibilidades oferecidas 

A convergência digital exige mudanças muito mais profundas que afetam a escola em todas 
as suas dimensões: infraestrutura, projeto pedagógico, formação docente, mobilidade. A 
chegada das tecnologias móveis à sala de aula traz tensões, novas possibilidades e grandes 

-
mas e distantes, ampliam a noção de espaço escolar, integrando os alunos e professores de 
países, línguas e culturas diferentes. (MORAN, 2018, p. 2)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A crescente facilidade de acesso à Internet, assim como a utilização de dispositivos móveis, 

deixa cada vez mais claro que é grande a demanda pela utilização desses recursos nos ambientes 

de aprendizagem, auxiliando os estudantes a desenvolver seu conhecimento.

Os trabalhos analisados enfatizam a necessidade de instituições escolares e seus agentes 

se atualizem para lidar com as tecnologias digitais, pois, negar aos alunos o acesso a esse avanço 

é excluí-los de sua realidade. 

O letramento no contexto digital possibilita a interação com os mais variados textos e hiper-

importância de introduzir essa nova realidade na vida dos alunos para a melhoria do ensino/aprendi-

zagem. Os jogos digitais, por exemplo, representam um ambiente tecnológico com o qual os alunos 

têm intimidade e lidam com extrema facilidade, possibilitando a convergência com as diversas áreas 

do conhecimento e possibilitando o desenvolvimento de conceitos que poderão ser aplicados na 

prática. Eles se constituem um recurso inovador, cada vez mais importantes no ambiente escolar de-

vido aos inúmeros benefícios que oferecem ao ensino-aprendizagem e às relevantes contribuições 

ao trabalho docente. Como recurso lúdico, permite que o aluno aprenda brincando, internalizan-

do regras e normas, levantando hipóteses, utilizando o raciocínio lógico e desenvolvendo diversas 

outras habilidades que lhes permitem assimilar conceitos que poderão ser úteis no seu cotidiano, 

agregando sentido ao que se aprende na escola.

Diante dessas constatações, é possível concluir que o uso de tecnologias digitais representa 

uma prática pedagógica motivadora e inovadora, que possibilita desenvolver uma rotina escolar mais 

prazerosa, despertando no aluno o interesse pelo aprendizado. O uso das tecnologias no ambiente 

escolar possibilita um ensino centrado no aluno, que promove o desenvolvimento das habilidades e 

Independentemente destas conclusões, a busca pela melhoria da qualidade da educação 

sobre suas práticas que, associadas à teoria, determinam a qualidade do seu trabalho.



92

Dessa forma, é imprescindível que os professores busquem o conhecimento necessário para 

desenvolver seu trabalho dentro desse novo contexto. Da mesma forma, as instituições de educa-

ção precisam atualizar seus projetos político-pedagógicos, adequando suas metas à realidade de 

uma sociedade informatizada, que demanda, cada vez mais, formar sujeitos autônomos, críticos e 

capazes de transformar os contextos nos quais se encontram inseridos.
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